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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

I Festim promove cultura e
criatividade entre os jovens

O I Festival Estudantil de Teatro de Montes Cla-
ros (Festim)acontece até27 de outubro em diversos
locais da cidade, promovendo o teatro entre a ju-
ventude com apoio da Lei Paulo Gustavo e institui-
ções locais. Com a participação de 17 escolas, oito

foram selecionadas, incluindo a Escola Estadual Sal-
vadorFilpi,queapresentaapeçaSaltimbancos.Osalu-
nos, sem experiência prévia em teatro, estão anima-
dos com a oportunidade de se apresentarem no festi-
val. PÁGINA 8

Nesta semana, foi assinado um pacto entre insti-
tuições públicas e privadas para impulsionar o tu-
rismona região. Oevento “TurismonoNorte de Mi-
nas” contou com apoio do Governo de Minas e de
várias agências de desenvolvimento. PÁGINA 4

Acordopelo
turismo regional

A Sociologia, parte essencial do Enem, desenvol-
ve o pensamento crítico dos estudantes ao abordar
temas sociais, culturais e políticos. No Colégio In-
dyu, a professora destaca a importância de ler clás-
sicos como Durkheim, Weber e Marx. PÁGINA 5

Pensamento
crítico no Enem

Moradores de diversos bairros de Montes Claros
denunciam abandono nos serviços públicos, com
problemas agravados durante o período de chuvas.
Entreas queixas estãoa má qualidade do asfalto, que

sedeteriorarapidamente, ea faltadefiscalização em
obras realizadas por concessionárias. Além disso, há
acúmulo de lixo contribuindo para um cenário de
descaso. PÁGINA 3

MOC: serviços
públicos
abandonados

Atenção às atualidades é crucial, diz professora

Setor já apresenta crescimento significativo

LEONARDO QUEIROZ

Dificuldades causamprejuízos financeiros devido aos frequentes danos nos veículos, relatamorador

EMERSON ACIPRESTE
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Opinião

Diogo Angioleti*

O Brasil enfrenta uma crise crescen-
te com o acesso a jogos de apostas onli-
ne. Dados recentes da Sociedade Brasi-
leira de Varejo e Consumo (SBVC), re-
velam que 63% dos apostadores com-
prometem seu orçamento doméstico
com apostas. Mas por que isso está
acontecendo de forma tão rápida e in-
tensa? A resposta pode ser encontra-
da tanto nos processos cerebrais que
moldam nossas decisões, quanto nos
mecanismos econômicos.

Nosso cérebro é vulnerável a certos
mecanismos de recompensa. Quando
apostamos e ganhamos, o sistema de
recompensa é ativado pela dopamina,
um neurotransmissor responsável
por sensações de prazer e motivação,
que cria uma sensação imediata de eu-
foria, o que nos faz querer repetir o
comportamento. Com as apostas onli-
ne, essa ativação é ainda mais rápida e
intensa, pois o retorno é imediato.

Esse ciclo é reforçado por vieses cog-
nitivos como o otimismo exagerado,
que nos faz superestimar as chances
de ganhar. O fato de os jogos darem a
falsa sensação de controle – como se o
jogador tivesse poder sobre o resulta-
do – cria uma armadilha emocional. É
a chamada ilusão de controle.

Milhares de brasileiros estão caindo
nessa armadilha emocional e finan-
ceira. Ainda de acordo com o estudo
da SBVC, o gasto com apostas online
passou de 0,8% da renda familiar em
2018 para até 2,7% em 2023. Para sus-
tentar o vício, 23% dos participantes
disseram deixar de comprar roupas,
19% pararam de fazer compras no su-
permercado e 14% renunciaram a pro-
dutos de higiene e beleza. Diante de
um cenário tão desafiador, é possível
evitar cair nessa armadilha? Sim, exis-
tem maneiras de se proteger. Abaixo,
listo algumas dicas.

Educação Financeira: compreender
os riscos e as armadilhas do comporta-
mento humano é o primeiro passo, o
que pode ajudar a avaliar melhor as
consequências de suas decisões e a es-
tabelecer limites claros para gastos

com apostas.
Reconhecer os Sinais: identificar

que o jogo está saindo de controle é
essencial. Caso perceba que as apostas
estão tomando espaço nas suas finan-
ças ou no seu bem-estar emocional, é
hora de buscar ajuda, seja com fami-
liares, amigos ou profissionais.

Estabelecer Limites: definir um orça-
mento para o lazer e nunca ultrapas-
sar esse valor pode prevenir proble-
mas maiores.

O vício em jogos de apostas online
no Brasil é um problema que vai além
da economia e toca em questões emo-
cionais e cognitivas profundas. Nosso
cérebro, em busca de recompensas
imediatas, muitas vezes nos leva a de-
cisões impulsivas e arriscadas. Geral-
mente, usa atalhos mentais – conheci-
dos como heurísticas – para tomar de-
cisões rápidas, mas sem muita preci-
são. A solução passa por conscientiza-
ção, educação e apoio para que possa-
mos, juntos, combater essa epidemia
de vício em jogos.
*Gerente de gente e gestão do Sistema Ailos

Gregório José*

Vamos falar sobre a queda de ido-
sos, uma questão que merece tanta
atenção quanto aquela escorregada
no banheiro. E, claro, falando nisso,
não há como deixar de lembrar do epi-
sódio recente envolvendo um senhor
de 78 anos, popular entre o povo e mo-
rador de uma certa residência presi-
dencial em Brasília. Sim, ele mesmo.
Luiz Inácio Lula da Silva, o presidente
da República. Escorregou e caiu no ba-
nheiro – e a verdade é que isso é mais
comum do que se imagina.

Para quem ainda acha que uma que-
da é só um tropeço bobo, um descuido
de quem anda sonhando acordado, é
bom abrir os olhos e segurar no corri-
mão: só de janeiro a agosto deste ano,
o Brasil registrou mais de 117 mil inter-
nações de idosos por causa de quedas.
Dá para acreditar? São cerca de 20
tombos por hora! É quase como se, a
cada três minutos, um senhor ou se-
nhora decidisse desafiar a gravidade
— e perdesse. E olha, nem todos esses
casos terminam com um “tá tudo
bem” e um sorriso sem graça. Muitas
vezes, a coisa é séria, e o resultado são
fraturas complicadas, dores que não
passam e, em alguns casos, até a perda
permanente da mobilidade.

E antes que alguém diga “ah, isso só
acontece com quem não se cuida”, va-
le lembrar: quedas não escolhem víti-
ma. Homens e mulheres, todos estão
na mira do escorregão fatal. Só que,
justiça seja feita, as mulheres estão
em maior risco. Por quê? Bem, a culpa
é de um combo de fatores: problemas
de visão, diabetes e, principalmente,
osteoporose. Se o osso está frágil, um
tropeço vira uma tragédia. Quando se
trata de quedas, as mulheres têm um
talento involuntário para desafiar as
leis da física de maneira arriscada.

Agora, qual é o local mais traiçoeiro
da casa? Nazaré Tedesco (Senhora do
Destino) que o diga: Não é a escada
nem o tapete da sala. É o banheiro! Is-
so mesmo. Piso molhado, sabão, aque-
le cheiro bom de limpeza e, de repen-
te, pá! — lá vai alguém tentando re-

criar um balé russo sem querer. E o
pior é que tudo isso poderia ser evita-
do com umas adaptações simples: ta-
petes antiderrapantes, barras de
apoio e, quem diria, um bom par de
chinelos. Porque nada mais ridículo
do que um tombo épico enquanto vo-
cê está, digamos, só tentando fazer a
higiene matinal.

As quedas refletem um estilo de vi-
da que, na terceira idade, acaba sendo
mais parado que fila de banco na se-
gunda-feira. O sedentarismo é uma
praga séria entre os idosos e, quanto
menos eles se movimentam, maior é a
chance de um tombo. Por isso, mexer
o esqueleto não é só recomendável; é
necessário. Caminhadas curtas, subi-
das de escada, uns alongamentos no
quintal... qualquer coisa vale para
afastar o risco de acabar testando a
resistência do chão.

O recente episódio com o presidente
Lula da Silva é um lembrete muito cla-
ro: quedas podem acontecer com qual-
quer um. E aqui não importa se você é
presidente, aposentado ou sênior do
dominó na praça. Todos estamos a
um passo (falso) de descobrir que o
chão chega mais rápido do que imagi-
namos. Envelhecer é inevitável, mas
cair, com um pouco de precaução, não
precisa ser.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Quando apostamos e
ganhamos, o sistema de
recompensa é ativado pela
dopamina, um
neurotransmissor
responsável por sensações
de prazer e motivação, que
cria uma sensação
imediata de euforia, o que
nos faz querer repetir o
comportamento.

A armadilha dos jogos
de apostas online

A queda presidencial é
muito comum nos idosos
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Agora, qual é o local mais
traiçoeiro da casa? Nazaré
Tedesco (Senhora do
Destino) que o diga: Não é
a escada nem o tapete da
sala. É o banheiro! Isso
mesmo. Piso molhado,
sabão, aquele cheiro bom
de limpeza e, de repente,
pá! — lá vai alguém
tentando recriar um balé
russo sem querer.
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PRETO NO
BRANCO

Moradores criticam
serviços e fiscalização
da prefeitura

Cidade

Morador relata problemas financeiros devido à
falta de manutenção e qualidade das vias

u Na imprensa deparamos com notícias onde auto-
resnatentativadedivulgarnotíciacomexclusividade
acabamportransforma-laemespeculação.Napráti-
casãonotíciasjogadasaoventosemadevidaapura-
ção.Ocasorecente foianotíciadareuniãodaJustiça
Eleitoral de Montes Claros na terça-feira , deixando
entender que poderia mudar o resultado da eleição
nadisputaproporcional. Desdeoprimeiromomento
comenteiqueforaoindeferimentodacandidaturade
RuyMuniz(PSD)nãohaverianenhumassuntorelevan-
te,oufatoquepoderiamudaracomposiçãodolegis-
lativonopróximoano.

DPVAT 2025
As declarações do governador Zema (Novo) de

que em Minas Gerais não será cobrado o DPVAT
em2025poderá terefeitonegativo juntoaoGover-
no Federal que ressuscitou o imposto, depois de
ter sido extinto pelo ex-presidente Bolsonaro. Se
a medida for adotada pela maioria dos governa-
dores de direita o prejuízo político da esquerda
será imprevisível. Brasília-DF e Santa Catarina já
aderiram a ideia. Com a decisão do presidente
Lula (PT) de se opor o prejuízo será maior.

Representação evangélica
Comentamos na coluna anterior queo excesso de

candidatos evangélicos retirou do legislativo os dois
representantesqueseriaopastorElaireobispoStalin.
Citamosqueentreoseleitosquefrequentamcongrega-
ções evangélicas somenteRaimundodo INSSperma-
neceu.FuiinformadodequeavereadoraIaraPimentel
émembroda IgrejaBatista. Aoutra informaçãoéque
entreosnovatosPCLandimtambéméevangélico.

Famílias Dias
Chama a atenção a hegemonia da família Dias na

região de Coração de Jesus e São João da Lagoa. A
história começacomRonaldoMotaDias que foi pre-
feitodeSãoJoãodaLagoapordoismandatosconse-
cutivos e em seguida disputou a prefeitura de Cora-
ção de Jesus saindo vencedor. A sequência foi inter-
rompidacomaeleiçãodeToninhoCordeiroemCora-
çãodeJesus,masnadisputaseguintefoirestabeleci-
dacomaeleiçãodeRobinDiasque cumpreoseuse-
gundomandato.EmSãoJoãodaLagoaoirmãoCarli-
nho Dias foi vice-prefeito e em seguida foi eleito e
reeleito prefeito. Na eleição do último dia 6 de outu-
bro, o filho de Ronaldo que carrega o mesmo nome
dopai,RonaldoDias,foieleitoprefeitodeSãoJoãoda
Lagoa,enquantoqueemCoraçãodeJesusfoieleitoo
seusogro,SamuelBarreto,que foiapoiadopelopre-
feitoRobinDias.

Pedro Braga
Oprefeito de Buritizeiro, Pedro Bragaque havia

afastado da direção da Ammesf para disputar a
reeleição informou a coluna que não pretende
reassumir o cargo e também não definiu se será
candidato à direção da entidade em janeiro. É fa-
to que se resolver pleitear a direção da associa-
ção demunicípios daquela região não terámaio-
res dificuldades de ser eleito.

Informação truncada

Asfalto deteriorado, falta de sinalização emviasmovimentadas e praça incompleta são problemas

relatados pelosmoradores

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Moradores de di-
versos bairros da ci-
dade apontam aban-
dono de serviços pe-
la prefeitura de Mon-
tes Claros. Os estra-
gos aparecem espe-
cialmente na época
de chuvas, mas em al-
guns pontos, o aban-
dono persiste inde-
pendentemente de
condição climática.

Para o empresário
Emerson Acipreste,
o principal problema
reside na inércia do
poder público, que,
além de não execu-
tar as obras necessá-
rias, também falha
na fiscalização das
iniciativas privadas.
Ele relata conviver
diariamente com o
descaso, observando
os problemas gritan-
tes no trajeto entre
sua casa e o trabalho.
Segundo Acipreste,
essas dificuldades re-
sultam em prejuízos
financeiros, pois os
c o n s t a n t e s d a n o s

aos veículos se torna-
ram uma realidade ine-
vitável.

“A falta de ação do po-
der público fica eviden-
te quando eles não co-
bram das concessioná-
rias o reparo. Na rua
Francisco David, na Vi-
la Guilhermina, houve
o descaso da prefeitura
que autorizou a emprei-
teira da Copasa cortar o
a s f a l t o . E l e s n ã o r e -
põem o asfalto e, quan-
do o fazem, deixam o
serviço num estado hor-
rível”, explica o empre-
sário.

Já na avenida Dr. Tu-
piniquins , no bairro
Morrinhos, próximo ao
local de trabalho, ele
conta que foi feito um
asfalto recente, de qua-
lidade duvidosa, já es-
tragado com as primei-
ras chuvas. Entretanto,
os problemas não pa-
ram por aí. “Na praça
do bairro Sapucaia, co-
locaram o padrão para
ligar a luz, mas a in-
fraestrutura está horrí-
vel. Fizeram compro-
misso de asfaltar e dei-
xaram lá. Há anos essa
situação está se arras-

tando. Queremos que
cuidem do entorno da
praça”, pede Emerson.

Em relação às outras
ruas do bairro, o mora-
dor sustenta que o ma-
to dos lotes está cres-
cendo e invadindo as
vias públicas. Além dis-
so, há bastante lixo de-
positado no local, pois
q u e m p a s s a e n t e n d e
que é um lugar abando-
nado. A sinalização só
existe em ruas em que
não há moradores e que
praticamente não têm
trânsito. “Falta sinaliza-
ção nos locais em que
tem movimento e mora-
dias. A lama e a terra
descem para o asfalto.
Enfim, o bairro deixa
muito a desejar. Já en-
tramos em contato com
vereadores, mas até o
momento nada foi pro-
v i d e n c i a d o ” , d i s s e
Emerson.

S o b r e a s r e c l a m a -
ções, a Copasa infor-
mou que as recomposi-
ções asfálticas das ruas
F r a n c i s c o D a v i d , n o
bairro Vila Guilhermi-
na, e Dr. Tupiniquins,
no bairro Morrinhos,
serão executadas tão lo-

go as condições climáti-
cas sejam favoráveis pa-
ra a realização dos ser-
viços. “A Companhia es-
clarece ainda que as usi-
nas fabricantes dos in-
sumos para as pavimen-
tações estão com indis-
ponibilidade do produ-
to”. A empresa orienta
ainda, que, para agili-
zar a execução dos ser-
viços, os clientes de-
v e m e n t r a r c o n t a t o
com a Companhia por
meio dos seus canais de
relacionamento, infor-
mando o endereço com-
pleto, pelos telefones
115 ou 0800 0300 115; pe-
l o s i t e w w w . c o p a s a .
com.br ou pelo Aplicati-
vo Copasa Digital (dis-
ponível para Android e
iOS). É possível optar
também pelo atendi-
mento virtual via What-
sApp pelo número (31) 9
9770-7000, com funcio-
namento de segunda a
sexta-feira, no horário
das 8h às 16h.

A reportagem tentou
contato com a prefeitu-
ra de Montes Claros,
mas não obteve respos-
ta até o fechamento da
edição. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

EMERSON ACIPRESTE

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Lideranças firmam
pacto para melhorar
turismo regional

Minas do Norte

Com apoio de representantes, acordo busca
transformar potencial turístico em realidade

u Nemtomouposse, recémeleitoprefeitodeMontes
Claros-MGGuilhermeGuimarães(UB),companheiros
eas liderançaspolíticasembuscadeespaço jáestão
sentindooabandono.Ninguématendeocelular. Pa-
recequedeuumblecautenogrupoqueganhouaelei-
ção, celular ficoumundo.

Abandono
Passouaeleiçãoeosvereadoresquenãoforamree-

leitosemMontesClaros-MGestãosentindooabando-
no.OcelulardeixoudetocardoAldairFagundes,Val-
decir Contador, Pastor Elair, Stali Cordeiro, Reinaldo
Carrapicho e do Leãozinho (substituído pelo o pai
Leão).Ouseja,quandoperdeopoderatéocafédeixa
deser servidoquente.

Política
A política se move pelas as expectativas e poder.

Quandoo candidato é eleito , instante seguinte ele é
cercadodenovosevelhosamigos.Oderrotadopode
recolheraraiva, revoltaeseprepararparaumanova
batalhajáqueoabandonoéumaquestãoinevitável.

Rodrigo X Cleitinho
Duas pré-candidaturas de senadores estão sendo

colocadasparadisputarogovernodeMinasem2026.
RodrigoPacheco(PSD)eCleitinho(Republicanos).Po-
líticaéassim;nemterminouaindaacampanhamuni-
cipal (segundo turnoemandamentoemalgumas ci-
dades) e ospolíticos já estãodeolhonapróxima.

Gari no poder
A vida de Nerivan Alvares de Lima, o Nerivan Gari

(MDB), de 38 anos, mudou completamente em 6 de
outubro,diadoprimeiroturnodaseleições.Garicon-
cursado há quase 15 anos, ele foi eleito prefeito de
Caraúbas(PB), tornando-seoúnicorepresentanteda
categoria entre todos os eleitos para o Executivo no
Brasil.

Eleitos
As eleições municipais de 2024, ocorreu de forma

tranquilaemMinasGeraisedemonstrousignificativa
renovação nas gestões municipais. Dos 853 municí-
piosmineiros,456elegeramnovosprefeitos,enquan-
to395optarampela reeleiçãodosatuaisgestores.

Prefeitos
Dos 528prefeitosaptos a tentar a reeleiçãoemMi-

nasGerais,470seregistraramcomocandidatos,edes-
tes, 395 foram reeleitos, o que representa 84,4% de
sucessoentreosque tentaramrenovarmandatos.

Celular mudo

Opresidente doMontes Claros eRegiãoConvention

&Visitors Bureau destaca o ParqueNacional

Cavernas doPeruaçu comoumdos principais

atrativos turísticos doNorte deMinas

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Nesta semana, em
MontesClaros,durante
o evento “Turismo no
Norte de Minas — Coo-
peração para o Desen-
volvimento e Atração
de Investimentos”, foi
firmado um pacto en-
tre instituições munici-
pais, estaduais, públi-
cas e privadas para pro-
mover o turismo na re-
gião e atrair investi-
mentos. O evento, idea-
lizado pelo Montes Cla-
ros e Região Conven-
tion & Visitors Bureau
e m p a r c e r i a c o m a
Agência de Desenvolvi-
mento da Região Norte
deMinas(Adenor),con-
tou com o apoio do Go-
verno de Minas Gerais,
da Secretaria de Estado
de Cultura e Turismo
(Secult), da Invest Mi-
nasedoInstitutodeDe-
senvolvimento do Nor-
te e Nordeste de Minas
Gerais (Idene).

Leônidas Oliveira, se-
cretárioestadualdeCul-
tura e Turismo, partici-
pou virtualmente e en-
fatizou o Plano Esta-
dualdeTurismoeopro-
jeto “Turismo Verde”.

Para o presidente do
Montes Claros e Região
Convention & Visitors
Bureauesecretáriomu-
nicipal de Turismo de
Grão Mogol, Ítalo Men-
des, é muito importan-

te o apoio estadual ao pro-
jeto de desenvolvimento
doturismonoNortedeMi-
nas. “O pacto pelo desen-
volvimento do Norte de
Minasnãoéumplanoime-
diato,masumcompromis-
so em que cada entidade
se compromete volunta-
riamente a contribuir nos
próximos quatro anos pa-
ra alcançar uma visão de
futurointegradaparaare-
gião.Aideiaéque,atéoiní-

cio de 2025, o Pacto de De-
senvolvimento Turístico
de Minas seja lançado,
com a participação de ges-
tores já definidos eo apoio
da Secretaria Estadual de
Turismo. O objetivo é
transformar o potencial
turístico do Norte de Mi-
nas em realidade, contan-
do com o envolvimento
dos circuitos turísticos e
do secretário de turismo
no processo”, explica.

O turismo brasileiro ex-
perimenta um crescimen-
to de 26% até setembro,
com 4 a 5 milhões de turis-
tas internacionais, desta-
cando-se Minas Gerais,
que supera a média nacio-
nal. A hospitalidade, gas-
tronomia e destinos natu-
raisatraemvisitantes,par-
ticularmente após a pan-
demia. “O Norte de Minas
estásedestacandocomca-
sos de sucesso como o Par-
que Nacional Cavernas do
Peruaçu,quebusca oreco-
nhecimento como Patri-
mônio Natural da Huma-
nidade, e Grão Mogol, que
tematraídovisitantesein-
vestimentos. Esse cenário
favorávelimpulsiona
uma estratégia de reposi-
cionamento do turismo
de Minas, buscando forta-
lecer parcerias entre o se-
torpúblico eprivadoeofe-
recer experiências de qua-
lidade”, disse Mendes.

Regina Cabral, gestora
do Circuito Turístico Ser-
tãoGeraisediretoradaFe-
deração dos Circuitos Tu-
rísticos de Minas Gerais,
acredita no potencial do
turismo da região, desta-
cando a importância do
engajamento dos gestores
para que esse setor flores-
ça na região. “É essencial
que os líderes se reúnam
para fortalecer o turismo
local e transformar o Nor-
te de Minas em uma porta
de entrada turística, já re-
conhecida pelo seu poten-
cial”, pontua.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LARISSA DURÃES
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CRÔNICAS DO
COTIDIANO

Dicas essenciais de
sociologia para o
Enem 2024

Educação

Professora do Indyu ressalta a importância de
conhecer pensadores como Émile Durkheim

u Paramim,nadasecomparaáumareuniãodafamí-
lia, o que está se tornando cada diamais difícil. To-
dos já com compromissos, muitos morando fora,
masmesmoassimprovocoalguns.Foioqueaconte-
ceu nessa semana, quando nos reunimos aqui em
casa.Àsvezesmarcamosencontrosemalgumrestau-
rante,masdestavezquisquefosseaquiemcasames-
mo, tudocaseiro. Fiz fricasséetortadepêssego,pre-
feridosda família. Enquantopreparavaomenuear-
rumava as mesas, lembranças do passado me vie-
ram àmente. Quando os netos eram crianças, todo
fim de semana, no sábado ou domingo, todos vi-
nhamalmoçar aqui emcasa. E eupreparavaamesa
grandede 10 lugares paraos casais emesaspeque-
nas,compratinhosecoposcoloridosdeplásticopa-
raas crianças.
Emumdessesalmoços, ouviumademinhasnetas

cochichando com a outra: “Veja aí, os pratos deles
são mais bonitos do que os nossos!” Fingi que não
ouvienopróximoalmoço, inverti: coloqueiospratos
bonitosparaeleseunsmaisvelhosparaosadultos.E
fiquei observando a reação deles, encantados com
ospratos de louça. Sãomuitas lembranças que vêm
àtona.Semprequenosreuníamos,meumaridoper-
guntava: “Qual é a pauta?” . Ontem nos lembramos
dele e antes da nossa oração, eu falei a pauta: São
três:aprimeiraéreceberosqueestiveramviajandoe
agradeceraDeusoretorno;asegunda,émesmoreu-
nirafamília,poiscomtantosafazeresquetenhoago-
ra, aindaé aminhaprioridade; a terceira éapresen-
tar meu novo livro TRAVESSIA, que a família ainda
não conhecia.
Foi umencontro super agradável, primosquemo-

rammais longeseencontrandocomosdaqui emui-
tas lembranças e colocando o papo em dia. No dia
seguinte, arrumando a bagunça, parei para falar
comos quemoram longe sobre o encontro, quando
umademinhas netas tambémmedisse: “Pramimo
que mais me marcou era a gente comendomousse
demaracujádepoisdoalmoçolánoquartodevovôe
vovó e jogando Mário no SuperNintendo. E a gente
revezando para usar aquele negocinho de massa-
gearospésquevovôtinha.EdepoisassistíamosTico
e Teco e dormíamos nos colchões na sala”. Nossa!
Nãoésóoidosoquetemlembranças;os jovenstam-
bém têm!
Foiumencontromuitofeliz, recheadodeboaslem-

branças!

Encontro de
lembranças

GlorinhaMameluque

glorinhamameluque1@hotmail.com

Sistematizarconteúdoseresolverexercíciosaprofunda

aconsciênciacríticaeacompreensão,dizWyara

MonteiroLima,professoradeSociologiadoIndyu

Advogada e escritora

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Sociologia é uma
dasdisciplinasintegran-
tes do Exame Nacional
d o E n s i n o M é d i o
(Enem), desempenhan-
doum papel fundamen-
tal na formação do pen-
samentocríticodosestu-
dantes brasileiros. Ao
abordar temas relacio-
nadosàsociedade,cultu-
ra, política e relações so-
ciais,essadisciplinaesti-
mula o pensamento re-
flexivoeaanálisedases-
truturas que moldam a
vida cotidiana.

Para se preparar ade-
quadamenteparaocon-
teúdo da disciplina no
exame, é fundamental
adotaralgumasestraté-
gias eficazes. Primeira-
mente, é essencial co-
nhecer o conteúdo pro-
gramático da discipli-
na, que abrange temas
como sociedade, cultu-
ra, desigualdade social,
movimentos sociais e a
relaçãoentre indivíduo
e coletividade. Estar fa-
miliarizado com esses
tópicos não apenas aju-
danaresoluçãodeques-
tões, mas também pro-
porcionaumavisãocrí-
tica sobre as realidades
sociais.

Conforme a professo-
ra de sociologia do colé-
gio Indyu, Wyara Mon-
teiro Lima, é de funda-

mental importância a lei-
tura de pensadores como
ÉmileDurkheim,MaxWe-
ber e Karl Marx, conside-
randoasquestõesquenor-
tearam suas premissas: “O
que mantém a sociedade
funcionando?”, “Como ex-
plicar as transformações
sofridas pela sociedade?”,
“A nova organização esta-
ria influenciando o modo
de agir das pessoas?”, “Por
que, mesmo com o avanço
tecnológico, existe tanta
desigualdadesocial?”.
“Sua importância históri-
ca e o momento em que os
clássicos da Sociologia vi-
veram e propuseram dá-
se, justamente, pela visão
inovadoraqueelestrouxe-

ram à Sociologia. Para re-
sumir o posicionamento
dos autores clássicos, po-
d e m o s d i z e r q u e
Durkheim e Weber são
conservadores, defenso-
res do capitalismo, en-
quanto Marxé favorável a
umarevoluçãoparaderru-
bar de vez esse sistema”,
explica a professora.

Outra dica da professo-
ra é a resolução de ques-
tões anteriores. O Enem
tem um padrão específico
de perguntas que exigem
não apenas conhecimen-
to teórico, mas também a
capacidadedeanálisecríti-
ca. Ao resolver questões
deediçõespassadas,oestu-
dante se familiariza com o

estilo das perguntas e
aprende a identificar os
principaisconceitossocio-
lógicos abordados. “Com
certeza, a sistematização
do conteúdo, com resolu-
ção de exercícios, aguça a
consciência crítica, e favo-
rece a melhor compreen-
são, e é possível acompa-
nhar da forma que cada
um desses cientistas so-
ciais adotou à sua época e,
paralelamente, como suas
perspectivasaindanosau-
xiliam no entendimento
do mundo contemporâ-
neo”, diz.

“Para garantir um bom
resultado na prova de So-
ciologia, fiquem atentos,
ela é cobrada de forma
mais reflexiva. Portanto, é
fundamental compreen-
der certas questões como
cidadania, mundo do tra-
balho, movimentos so-
ciais,correntesteóricas,di-
versidade cultural, desi-
gualdade social, políticas
públicas”, completa a pro-
fessora Wyara.

ESTRATÉGIAS

Não menos importante
é estar atento às atualida-
des. O Enem frequente-
mente relaciona temas so-
ciológicos a eventos con-
temporâneos. Portanto,
acompanhar notícias e re-
portagens sobre proble-
massociais,políticoseeco-
nômicos pode ser decisivo
para contextualizar os te-
mas abordados nas ques-
tões do exame.

LEONARDO QUEIROZ
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Jonasestevepor três dias e trêsnoites noventre
do grande peixe. Não pensemos nisso como uma
coincidência. Quando Deus chamou Abraão para
sacrificar Isaque, a viagem também durou três
dias. Deus chamou Abraão, e “ao terceiro dia, er-
guendoAbraãoosolhos, viu o lugarde longe” (Gn
22.4). No coração de Abraão, Isaque morrera três
dias antes. Os três dias de viagem até o monte
Moriá erauma formadeDeuspreparar-lheparao
luto. O tempo de angústia e profunda dor e sofri-
mento pode ser Deus nos ensinando a depender
dele somente. Ele fez assim com Abraão. E estava
fazendo omesmo com Jonas. Três dias.
Nãoépossíveldesconsideramostambémasimi-

laridade com Jesus Cristo. Ele também esteve na
sepultura por esse período e, ao terceiro dia, res-
suscitou. Esse é um aspecto do “sinal de Jonas”
mencionado por Jesus em Mateus 12.39-41. Após
ser humilhado pela morte, Jesus Cristo venceu a
morte. Jonasprefigurouessavitóriaaoterele fica-
do morto no interior do peixe, nas profundezas
dos mares, e ressuscitado ao terceiro dia. A dife-
rença,porém, éque Jonasnão ressuscitoupor seu
próprio poder. A vida lhe foi restabelecida pelo
Deus da vida, “pois nele vivemos, nos movemos e
existimos” (At 17.28). Jonas pensava que iria mor-
rer, mas Deus lhe desejava vida abundante, a fim
de que ele pudesse testemunhar a soberana gra-
ça da salvação.
Alguns comentaristas sugerem que Jonas teria

de fatomorrido, como o próprio Jesusmorreu. Is-
sopodeserverdade.ElepodetermorridoeDeuso

trazido de volta. O fato é que, tendomorrido literal-
mente ou não, de qualquer modo sua sobrevivência
no ventre do peixe por três dias e três noites foi um
milagre. Além disso, Jonas de fato merecia morrer.
Ele fez todoocaminhopara isso. Ele fugiudoSenhor
e pediu aosmarinheiros que o jogassem aomar. Ele
pretendia morrer e merecia isso em razão de sua
desobediência.
Assim como Jonas, nós também merecemos mor-

rer. Merecemosmorrer física e espiritualmente. Nós
somos desobedientes ao Senhor. Pecamos contra
Deus.Desprezamosa leideDeus.Confiamosemnos-
sos próprios recursos. Colocamos nossos desejos
sempreà frente dos desejos de Deus. Nosso coração
éenganoso.Nósmerecemosmorrer. “MasDeus, sen-
do rico emmisericórdia, por causa do grande amor
comquenosamou, e estandonósmortos emnossos
delitos, nos deu vida juntamente com Cristo, — pela
graçasois salvos, e, juntamentecomele, nos ressus-
citou, e nos fez assentar nos lugares celestiais em
Cristo Jesus; para mostrar, nos séculos vindouros, a
suprema riqueza da sua graça, em bondade para
conosco, emCristo Jesus.porquepelagraçasois sal-
vos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de
Deus;nãodeobras, paraqueninguémseglorie. Pois
somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para
boasobras, as quais Deus de antemão preparou pa-
ra que andássemos nelas” (Ef 2.4-10).
Jonasprecisavapassarporumaexperiência caóti-

ca a fim de entender a soberania e o poder triunfan-
te da graça do Senhor. Assim como Jonas, nós tam-
bém muitas vezes precisamos passar por experiên-

cias caóticas, a fim de compreendermos a operação
da graça de Deus sobre nós. Isso também é parte da
providência de Deus, que visa sustentar, dirigir, dis-
por e governar toda a sua criação para a glória de
seu nome. Por isso, como nos ensina a Confissão de
Fé de Westminster, “V. O mui sábio, justo e gracioso
Deus muitas vezes deixa por algum tempo seus fi-
lhosentreguesamuitas tentaçõeseàcorrupçãodos
seus próprios corações, para castigá-los pelos seus
pecados anteriores ou fazer-lhes conhecer o poder
oculto da corrupção e dolo dos seus corações, a fim
deque eles sejamhumilhados; para animá-los a de-
penderem mais intima e constantemente do apoio
delee torná-losmaisvigilantescontratodasas futu-
ras ocasiões de pecar, para vários outros fins justos
e santos”.
Comoafirmouopastor JoãoCalvino,aotrataracer-

ca da secreta providência de Deus, “somos caídos e
seríamosnovamentearruinadosmil vezesseavirtu-
de não viesse do céu a cada momento. Àqueles a
quem elege, Deus sustenta com invencível força de
perseverança”.
Deusdeixou Jonasexpostoaosdesejosdeseupró-

priocoração,humilhou-o, castigou-oporseuspeca-
dos; mas, aomesmo tempo, por sua graça, resolveu
animá-lo, “torná-lomais vigilante contra as futuras
ocasiões de pecar”. Deus queria não apenas que Jo-
nas levasseamensagem.Deusqueria que Jonas fos-
seamensagem.Por isso, agraçadeDeusoalcançou
soberanamente triunfandosobreasuadesobediên-
cia.
Então, Jonas orou ao Senhor.

A graça de Deus sobre Jonas – Parte 3

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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A cantora Rose Dias está em
alta, conquistando corações
e levando alegria por onde
passa com seu mais recente
trabalho musical. Com um re-
pertório diversificado que
abrange todos os ritmos, Ro-
se tem se destacado por sua
capacidadedecolocaropúbli-
co para dançar e se emocio-
nar.
Seutalentoecarismanopal-

co fazem com que cada apre-
sentação seja uma verdadei-
ra celebração, atraindo fãs de

todas as idades. A artista se
dedicaacriarumaconexãoes-
pecial comseupúblico, trans-
formando shows em momen-
tos inesquecíveis de música e
diversão.
Comumaenergiacontagian-

te e uma voz marcante, Rose
Dias se firma como uma das
cantoras mais requisitadas
noNorte deMinas, prometen-
docontinuar aencantar eale-
grar a vida das pessoas por
meiode suaarte. Para contra-
tar o seu show (38) 99130-3334

Na tarde daúltima terça-feira (22), 600 crianças
e professores do Caic do Maracanã vivenciaram
uma experiência inesquecível com a apresenta-
ção do projeto Sinfonia das Crianças, promovido
pela Cotovia Art Educa e Procultura.
Idealizado em 2018 pela maestrina Maria Lúcia

Avelar, da Orquestra Sinfônica de Montes Claros,
o projeto chega à sua terceira edição como intui-
to de aproximar os jovens ao universo da música
clássicapormeiodeumconcertodidático interati-
vo.
Duranteoevento,o FiuFiudeCotovia, umproje-

to que mescla arte, cultura e educação, também
marcou presença com músicas autorais e clássi-
cos infantis, encantando o público infantil.
Após a apresentação dos instrumentos musi-

cais pela orquestra, algumas crianças tiveram a
oportunidade de receber flautas e pandeiros e
participaram ativamente de uma música junto
aos músicos. O repertório incluiu clássicos como
“Game of Thrones”, “Avengers” (Vingadores),
“Uma Pequena Serenata Noturna”, de Mozart, e
“Toy Symphony”, proporcionando uma tardeme-
morável para todos os presentes.

Sinfonia das Crianças encanta
600 alunos no Caic Maracanã

Cantora Rose Dias conquista público com
novo trabalho e vibrações contagiantes

RoseDias conquista público comnovo trabalho

Daniela Teixeira, o elegante casal Daniel deOliveira

e Luciana Couri co este jornalista emnoite de festa

do colunista João Jorge Soares

Emnoite de inauguração daAdcos noMontes Claros

Shopping os jornalistasDiovane Barbosa, AnaMaria

Barbosa eRaphael Bicalho

Toda a beleza e elegância das irmãsMalu eDuda

Montalvão emnossa coluna ( fotos LeoQueiroz )

( FOTO )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Festim cultural

Estudantes da Escola Estadual Eloy Pereira ensaiamapeça teatral ‘Noite deReis’

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

O I Festival Estudan-
til de Teatro de Mon-
tes Claros está sendo
realizado até o dia 27
de outubro no Centro
Cultural Hermes de
Paula (CCHP), na Casa
Teatro Vanda Dias,
Unimontes e nas pra-
ças da cidade. O even-
t o , q u e c o n t a c o m
apoio da Lei Paulo
Gustavo, do curso de
Teatro da Unimontes,
do Grupo de Pesquisa
Gdeco e da pró-reito-
ria de extensão, é uma
iniciativa da professo-
ra Nelcira Durães.

“O Festim nasceu da
vontade de fomentar
o teatro entre a juven-
tude, de forma descen-
tralizada. Uma pro-
posta de quem acredi-
ta no teatro e na edu-
cação como potências
transformadoras. E to-
mara que seja uma ‘se-
menteira’ em terra fér-
til, e em outros anos
possamos ver bons
frutos” diz Nelcira.

CARA E CORAGEM

Ao todo, foram ins-
critas 17 escolas e oito
foram selecionadas
para o festival. Uma
delas é a Escola Esta-
dual Salvador Filpi,
na Vila Sion. Professo-
ra de artes, Ana Paula
Paulino, formada em
teatro e psicologia,
conta que a apresenta-
ção da escola será na
próxima sexta-feira
(25), às 18h, na Casa
Vanda Dias, no bairro
Morrinhos.

“Inscrevi minha es-
cola no Festim com a
cara e coragem, pois
nunca fizemos nada

parecido. Nossos estu-
dantes não têm contato
com a arte teatral, al-
guns nunca foram ao
Centro Cultural ou assis-
tiram à peça de teatro
pessoalmente. Somente
por vídeos, pois constan-
temente tento aproximá-
los das diversas lingua-
gens artísticas”, diz.

Com a turma, escolheu
o texto Saltimbancos e fi-
zeram uma releitura
criativa, com alguns as-
pectos de crítica social e
relembrando a realida-
de periférica em que es-
tão inseridos, enquanto
escola.

“ C o m e n t a m o s h o j e
que a ‘quebrada’ vai su-
bir ao palco e fazer o
que, outrora, somente a

elite fazia. São adoles-
centes de 12 a 15 anos e
estão em êxtase pela ex-
periência vivenciada
nos ensaios. Creio que
será bem marcante a
apresentação, um divi-
sor de águas na vida de-
les e em nossa comuni-
dade escolar”, declara a
professora.

Com diversos alunos
com vulnerabilidades so-
ciais, Ana Paula conta
que conseguiu convencê-
los a participar com o be-
nefício de irem ao cine-
ma com o incentivo for-
necido pelo festival que
alguns nunca entraram
no shopping.

“O espetáculo ficou
bem lindo, mesmo sem
muita experiência, eles

estão entregando tudo
em cena e espero que dê
tudo certo. Emociono-
me a cada ensaio, nem
acreditamos que demos
conta de chegar ao final
e estar tudo prontinho
para o dia”, revela.

NOITE DE REIS

Débora Ariel é profes-
sora da Escola Estadual
Elóy Pereira e diz estar
m u i t o e n t u s i a s m a d a
com essa nova experiên-
cia que é o Festim. Ela
coordena a peça “Noite
de Reis”, encenada pelo
ensino médio. A apresen-
tação dos alunos será no
próximo domingo (27),
também na Casa de Tea-
tro Wanda Dias.

“A experiência tem si-

do maravilhosa. Os alu-
nos são os protagonis-
tas. Foram eles que esco-
lheram esse texto tea-
tral, que é uma comédia
de Shakespeare, e resu-
miram, em menos atos e
cenas, a peça que é a ‘Co-
média Noite de Reis’. En-
tão, todo o mérito dessa
adaptação de roteiro é
dos alunos. Eles se inte-
ressaram em pesquisar
o figurino de época e nós
começamos muito bem
também com a pesquisa
de algumas cenas de ou-
tros espetáculos. Porém,
uma das dificuldades foi
encontrar essa peça fei-
ta no Brasil, então eu e
os alunos conseguimos
uma versão em inglês e
também alguns textos

da internet e fomos ima-
ginando. O Júnior foi
muito parceiro da Uni-
montes porque além de
trazer muitas orienta-
ções sobre o ritmo das ce-
nas e também sobre a es-
tética, ele deu muitas
contribuições de abertu-
ra e fechamento com ce-
nas de música. Então, tu-
do isso para nós é um de-
leite, uma experiência
muito boa, que tenho cer-
teza que vai marcar para
sempre a memória des-
ses alunos”, comenta.

OLIMPO BREGA

Lázaro Filho é profes-
sor de matemática na Es-
c o l a E s t a d u a l L e v y
Durães Peres, onde tra-
balha há quatro anos. É
também acadêmico do
curso de teatro na Uni-
montes.

“Nesse semestre, tive a
oportunidade, através
da professora Nelcira,
d e e s t a r p r o d u z i n d o
‘Olimpo Brega’, escrito
pelo professor dramatur-
go Paulo Henrique Dias
Costa. É um espetáculo
cênico com os alunos
aqui do Levy, do Ensino
Médio. Desde agosto,
nós estamos ensaiando
e os alunos estão gostan-
do muito de poder sair
da sala de aula e fazer
um trabalho cênico para
apresentar para o públi-
co. Para mim, como pro-
fessor, está sendo uma
oportunidade incrível.
Também, porque esse
contato com o teatro es-
tá me ajudando muito a
me aproximar dos alu-
nos na minha aula de
matemática”, diz.

A t u r m a d e L e v y
Durães Peres se apresen-
tará no domingo (27), na
Casa de Teatro Wanda
Dias, localizada no bair-
ro Morrinhos.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

I Festival Estudantil
de Teatro movimenta
Montes Claros

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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